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TIP.Q c A uorimen10 dO Intcrven ao Ambiental Núm. do P,oces Dalft Formaliza BO

Intervenção Ambiental SEMAAF 1401Ó000690!15 171111201515:0550 NUCLEOCAPELINHA
2JPENTI,F1C.AÇÃODo"RES~t:l$ÁVE ~LA INTERViÚllÇAO Â.MBIENT.A

2,1 Nome 00037117-9/ LAEACIO ROCHA DEARAÚJO --------l2:.2'CPFiCNPJ: 002.4511.156-J9
2.3 Endereç<l: AUAJOAO PINHEIRO, 35 CAS/\ -12,4 Bairm, MENDONÇA

1
2.5 Município;...VEREDINHA - ,_~_ ,_ - 12,6 UF: MG 12-_'-'-'-'-. "-,,,-- .••--
2.8 Telefone(s): t 2,9 E-"...;I'

IDENTI~IC~"çÃOÔÕ P.ROPRI~TÁR--",--o--_O-U-t:.l~

r:-%
1Nome. 00037117.9/ LAERCIO ROCHA DE A~UJO ===lli.2 CPF{CNPJ: 002.~68, 15&39

33 EI'Id",&ÇORUAJOAO PINHEIFIO 35CASA 3.~ Bairro: MEN=rÇA
35 Mume,p"'" VEREDINHA 3.6 UF: MO 3,7 CEP: 39,663.000l3:ã Telefooe(s] ---- 3.9 E-mail:

4; IDENTIFlC CÁO E !,.OCAL. _"-AO 0.0 IM V

I 42 Ár~TolaIlh!'j: 20,0000
4,4 INeRA (CCIA):- --

F"ha: 57 Comarca: TURMALINA

----'- Denomioo<;Ao' Falenda Resaaca _
4.3 MunicípioJDistrito: VEAEDINHANeredinha- -~-- --r.'5 NOrogis!ro d'lPosse 00 Clvlório <loNo<as: 1737

- I-'-(-.)-'c.-,c••~~ I Oalum: SIRGAS 2000
4,6 Cootdenada P1una (UTM) r--- - ---- 1-

, Vm: 8,0!i8.300 Fuso: 23K
~~_ACTE~IZAÇ~~MBIE.N DO IM YE[

\5,1 Baoia hidrográfica: rio Jequitlnllonha

1i.2 G.9<!formeOzEE.MG: O imó~ es-.-"--e'-.-está (l inserido em ároo prior~ária par~servaçáo, (espedficado no ca~po~,
5,3 Conf"""" UslllS 0lici8is, no IrTlÓV<Ofoi observada a ocorrência da espécIeS da fauna: raras (). endêmicas (l. ameaçedaa
de extinção (): da flora r~ras (l, endêmicas 1l. ameaçadas de <r<Iinçáo,(J (especificado no campo 11)__ _ c _

5,4 O imóvel se localiza () não $O localiza (X)em.""" de amoneclmento ou area de \l<110m0 de Unidade de Cons""'&Çáo,
especificado JIOcampo lI}.

5.5 Conforme ., Mapeamento e Inventário da Flora NatNe. <:loEsfado. 42,58% do mun;clpio onde está ir>seridoo ÍfTIÓ'veI
apresanta-se reco/:lel1o por vegetação r>a1iva.__ __

5,6 Conforme OZEE-MG, qual O grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? (espedfocado' JIOca~ 11)!:~:;JTf1ms'S~~.!.-,:!.!~blomas on~_e_s1<\li!sell. o o imó"" '
00. c _

•
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FusoOatum

atai nallvaCOMoeslOCll SIRGAS2000 I 23L
9. PLANOOE'UTlLTL\ç O PRE'TENOIOA

Especifica lo

---------- •• ,,"O"O'~RÓENA,oA, PL:AN,l; DA

5. Regularizaça ~ Rese",a e9.1- ~
~,1OÁ,:!~~e Pmse'l'~;10 l:ermanenle jAPP
~,-llU-APP~~rtur'!. V~la.l na1!""-~ • .. ~ _

Supressão da _ura v

8.1 Tipo de Inle",ençlio

9,1 Uso erOeOSIo

.iMcultura E'UCllI.'''.o •
,

USUBPRODUTO
E.s cificaçlo

LENHAFLORESTANATIVA USONAPAOPRIE'OADE
:lO.2..E'sp'!'cific.çães _a Ca",o.~!i!...9",,""~~!'Ior o ~!'Jd i:I .f~~id.Of pelo.,,!-sponuve

J 102J Nú~m .•.•_'._~_ ••_~~_.____ .'"_'.'.""__,:,etmlm~I _
10,2,4Ciciode prod"Çãodo fomo(tempo gaslOpara er.cher + carbonizar+ eslriar + esvaziar), ª
~O.2:S~cidade de prodUÇãopor fomo-,;., ciclod;;;:'odução (1'I"Idc): -.- __ -~-_-_-_-~.~-~.~-~_~-~_~-~_~-~"'.._-_"'.-_._"'.-_"'._
CI,0.26C/lfl8.~de de ptoduçãomensal~a Carvoaria(""'':l'o. __ o .____ • o

•



11 E~PECIF CAÇ9E_S ~ A_~,k~S.E;(lO_Sil:.&,iíiO~STU __ li_L..E!i-ARLO LORESTA

5.2 Especificação da inserção do imóvel em área prioritária P¥a conservação, localiza-se.
5.6 Espedficação grau de vulnerabilKJade:vulnerabilidade natural considerada média,

2 'ARECER ~CNICO'MEPIa: S IriGA6o.~~ C.Õ~P~@AT6R1A:s£l."õ
• Dmanle consulta feita ao Zoneamento Ecológico EcooIlmico _ZEE to; constatado que o imóvel está k>calizado em
prioritá•.••para conservação. apresentando um percenlual de mu~o baixa. não toram encontradas espécies da 1II><aconside
nobres ou endêmicas, bem como OGrau de ""Ine'abilidade natural para o empreendimenlo 6 considerado média. A 6rea
de aprOl/ação ndo se e.-.contra próxima de Unidades de Conservação bem como de Zona de Amortecimento, ele.
o C0010rme listas or.ciais, 00 imóvel não toram observadas a ocorrência de espécies ameaçadas de exlinçao e 'eslritas de

Ouranle a '<'isloriaNÃO pudemos oos"",ar na area de imervenção a exislência de Pequize~os, entretanto se houver algum
pequizeiro no interOorda ár••••.esle devera ser prolegOo de acomo com a leg;slação v'rl_, o.; \ ,!l83/92. a~erade pela ••
20.308/2012. deixando um raio de 10 melros,

Descrever sobre e proximidade de área de inler"", •••; A PROPRIEDADE NÃo SE lOCAUZA NO INTERIOR DE APA OU
UNIDADEDE CONSERVAÇÃO;
• Cool<)l"melistas Oficiais, 110imóvel não forem observadas a ocorrência de espécies ameaçadas de exlrr>çâo,
• Especificação da 'o\Jlnefabilidade natural: média

• tmegridade da fauna; muito alia

•

•,
Integridade da !\ora: muito baixa

Vuln<lfab~idade dos recursos nidricos: alta

Vulne<abOidade do solo: média~-
• Date da Iormalizaçiio' 17111/2015

Ü<ltado pedido de inl""""ç1ies complementares;25i00!201 S
Dala de emrega das informações complementares: 13/11/2015
Data da emissão do parece< lécnico; 17/1m015

Ot>jelivo,

É olljelo de esse parecer anal,""r a solic<taçolo pera Inler;ellçâo ambienlal, com oupressã.o de .egetação naliva, arra'iés de """"
raso com deslGCa, em urna olrea de 9,75 ha, bioma cerrado, filofislonomia de campo cerrado 00 ZEE, em bom esta<lo de
preservaçolo. OBJETIVO DA INTERVENÇAO É PARA IMPlANTAÇÃO DE SilVICULTURA (EUCALIPTO).
3, Caracterizaçâoo do emp'''''I'Id''''enlo;

• O imóveldellOffilna<lO Fazenda Ressaca, k>calizada 00 Municipjo Veredinha. possui uma área total de 20.00 ha e 0,50
módulo" 1iscais.

.
.Lsui 05 seguintes conlrontan1es. a saber: ao norte com Laérclo Roclla de Araújo. e "'te com Dão Ferntlndes Roclra, ao sul e
Yste com Moacir ~ da Si~a. entre as Coordenedas UTM (X) 743.800 e (Y) a.osa.300, conforme memorial desct~ivo e planta
t<>pogrllficaalal>orada P""' engenhei,a florestal, Ednllde Afonso Fernandes. CREA_ MG 1020661D, ART, 14201 s00000002466137.

A propriedade possui 14,09 tia de vegetaç;\o nab.a, biorna Carado. fisionomoa de Campo carrado 110ZEE, em bom estado de
pres<>r;a<;ão. selldo area ela reserva legal e ar"" a ter desmaiada. corresponderido a 70.45' da área lola1 da propr>edade,
Apresenta area antropizada com siMctrltura em 5.91 !la, corresponda<>io a 2'9,55% da area lotai da propriedade

Não epresenta áreas subulitizadas;

Apresenta 10pogra1ia piaria e""""" orldulada:

Du,an18 a vi5loria NÃO observamos a presença de Área de Pr"""",a<;ão Perma""nte- APP_ pcHsa área não possui """nurna APP:

4. Da Reserva legel'

A Reserva Legal li composle por 02( duas) glebas com área toIal de 4,34 na na p",nla topográfica, sendo que I\(>CAR a área da
"'""""'le9at li de 4.3396ha. equivaiente 21 ,69 % da área lotai do im6vel, apresef\tando tilo!is'onomia de Campo Cerrado em
~açi'lo. F", apresenlltdo o Recibo de Inscrição cIOImóvel Rural I\(>CAR, de acotdo com a exigência da tegisle<;oloatual. O
empreend<>clOrdeverá "",car a area com finalidade <kIevitar a presença de animais domésIk:os a mame< aceiros em tomo (Ia
Rese<va ,Legal para e";lar incêr>Jjos flor,,"laiS. A diforença entre a planta a o CAR nII.o11signdicativa.

Ü<lAutorização para intervenção Amb_i; lí.J
O emproor.dedor tormalizQIJo processo de Aulorizaç;\o para InlervetlÇáo Amblenlal • DAIAn". 1"010000690I15 requerendo JI..t1L.
aulOrizaçkl para supressão dO uma area de vege1açáo nativa para impian1açilo de silvicultura. Em consulta ao ma..,. do iBGE que
trata da Área de aplicação da lai Federal 11,428 de 2006 VIlrificoo-se que e area soIioitada para in1<lfvençao, encoolre_ srtuada



•

r'lOBioma Cerrado, em área classfficada como Campo cerrado lmuitos arbYstos e •••••.•cos indivíduos arweos). A ",e" IolllI
Alquer>:ia para interverlÇão é formada por 01 gleba com área l<>\alde 9.75 ria. ~

I"""mario Florestal . '. 41l....Q)""i:\.fà~
Em razão de a ar"", de int"rvooçào ser """'OI que 10,00 ria, rulo há """".sida<;le de invootá~o I\ore$lal, somente Opla1':' t"', ~
simplificado de utilização pretendida. u , :£'1
,Na ""li requerida para ime~ NÃO há OCOlrêrlclada, esp<ÍC•• GarytlC8. brasilief1St1,declarada de inleres ••• comum,J H_ ,it'/
prese"'açao per"","""le e ••.•••"" de corle no Estado de Minas Ge<a•• , seg<J000 a ~ei Estadual 20.308112. Se, por ""nliAo; ''00/
"I\/Um pequizeirQ •.•• área de intervenção, este <!<overáse, preservado de acomo com a I•• v;gente, com um raio de proteção!le-w..--"-~
Do ran<llme<1toe da destinação do materiallenho$o
O volume total de lenha e se< sUPlimKla na área de im"r"("'ção é de &0,00 m' em 9,15 heClal'e$, coosK!e,ando o vohJme
proveniente de tocos e ,,,i.es, Todo Ovolume do IMte,ial ~hoso será .mliado na propriedade. MO havendo "'>'OoiçOO!Io'''$lal.
de acordo com a lei estacjyal 20.92212013. artigo 76. ~ 5". it>ciso I
6 Condusão <la intervenção:

Dessa forma, suge<e.se o DEFERIMENTO da solicitação para roalizar a .."...essllo da cobertura ""9"\aI rIa~va com ooSloca em
uma área lotai de 9.75 tia para implontaçào 'de silvicuttur" (Euca.lipto) na fazenda R&S$BCll,do Senhor la •••cio Rocha do Araújo.
localizada no Bioma Ce"ado com Iitohsionomia da Campo Cerrado, com V<llumelUtai de 50,00 m>de lenha para uso na
propriedaoo,

Diante do e.posto acima, em atendimento a Legislação Florestal Vigente, o processo de'l9fá ser encaminhado 01 Procurador ••.
arídica da SUPRAM Jequitinhonha, par" análise e omissão d~ parecer por se Iralar do supressão da cobertura vegetal. DeveOOo
.te~e se, encaminhado para a COPAJEQ.- COMISSAO PARITARIA Segue em a",,><o, "rquiV<lfologr,,~co.

1. Validado;

•

STORA

17 ATA"OO:P.AAECER.

quarta.feira. 15 de jlJlho de 2015

Validade do Oo<>Jmento Autori""tiv<>para Intervenção Ambiental 02 (dois) ar1(l$

Redução da cobenura florestal nativa e elte",<;<\od~ biodiversidade:Redobrar a atençao nos meses mais SOOO$para se <Miar
eventuais incêndios ftorestais. Rea~zar aoairos ria área de roserva legal para protegê-la do possiveis irICÉlndl06fIoresta~. Pr..servar
<lOindivídLJ<l$da espécie Caryoca.r brasiliense na Ar•••.•de ",lelVençâo ambie11ta, ••• lIooJveralgum e""mplar. Redução da
capacidade de supone para O/auna:Cor>cluzir o d<>smatamento de forma a proporcionar o <leslocam.,..,to dos aniglais para a ãrea de
rOStlrva legal e áreas 'emanescemes de ""9"tação naIi\Ia.Compactação do SOlopelo uso exoosSÍ\IQ de maquirlál'ÍO$ nas ape'ações
de implamação:Redu,"' ao má><imoa movimentação de máquirlas agrícolas ria Ar"" do projeto, visarJdo a~era, Ominimo posaivel A
estrulu,a fisica do SOlo,8. Condicionanles;" Deve'ão SOl<executadas as orientações conlidas nos estudos apresan!l>dos e neste
Parecer Téenico.

Cleverá se, dada a destirlaçiio ao matenallenlloso proven",m" da e><Pk>ração,
• Quitar a T""" Florestal ,efe,enle aos p,odutos e subprodUl<lOe""aidOs da área de intervenção ambiental, Ieodo por base
de cãlculo o ","ume ,befado, antes do inicio da supressão, rJOOtermos da Resolução Cor'1junta SEMADJlEF n". f 905 de 2Of3
• Respeitar o raio de fOmetros 00 entorno dos índividuos da espécie Caryoçar brasiliense

(po<j<Jize;ro),se t>ou>ie,algum exempla, 00 interior da área de interver.ção

:1).RESfp.!:l.S~VEL;;(IS).P,Er:o'PAREC.l':"! J£C~i,S.~ttÓM~ATRT~)J_•HELIO DE CAMPOS VALADARES - MAS?: 0863477-6



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
s(CRHARIA Dl UTADO Dl MUO AMBIENTt ED'HENVOLVIMlNTO 5U5TlNTÁVEL
CON5ElHO E$TADUAL D£ POLiTICA AM6IENTAL- COPAM
5"P<"inton<lOr><i. ROClon.1 do Rea"lori'açJ<> Amb ••nt.1 - SUPRAM ]EQUITINHONH,o.

•

NOTA ,llJRilllCA ri", 2KW2015

Imlnado au(s) I',..",."o(s) :-':": I40HlOOOó'X1115,

Requerelll.: Laé,d" Rocha de A,"újo,

CNI'F/C:-':I'J: <XlZ.4/iíU5/i-39

:\\unkil,io, VeredinhalMG

Ohjceo:

1) Supre""o de c<,!>enuravegetal naliva com desloca em '),75(X) ha,

Área Requeri,I,,: '),7500 ha, Área Autori7.ad~: 9,7500 ha,

•

Área d" In",..d RUl'al: 20,OO(JOha,

Imónl RUl'al inscrito no CAR: Sim

R••• ",a ul:aleada,tl'a<!" riOCAR: Sim

Finalidade! Ali.'idade: Silvkull ura (Eucalipto)

NúdN> ResIH",s~,'el: NRRA de Capelinha/MG

..o\ulori,l"de Ambiental: Gilmar <io<>Reis Martins _ MASP, 13534S4-7

• I'1a1'ode Ulilizaçãu Pmen<li<la e InvcntlÍriu Floreslal (ns,27146),

• Lei btadual n', 20,922, de 2013 c Lei Estadual nO 10,1\33/92, alle,"<la l"'la I...ciEsladual n"

20,301>112, Resoluçâo Conjunta SEMAD/IEF 11", 1,')(15, <le 20i3; Resolução C"njunta

SEMADIIEF nO2.225, <le2014,

Vist", ..,

1_ nn,ATÓRIO

A presente análise lIata de requerimentu de intervcnçã" am!>iental, 4ue objetiva a supre'''''' de

vegelaçii" m1tiva com <le,t(lÇaem uma área autmiza<la de '1,7500 ha, para implantaç;;" <le .ilvicultum

(eucalipto), 10.31i7a<lono Uioma Cerrad", na I.Ona rural du muniC'ipio <leVercdinhaiMG,



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIADEESTADODEMEIOAMBIENTf EDESENVOLVIMENTOSUSTENTÁVEl
CONSELHO £STAOUAI DE POllTICA AMBIENTAl- COPAM
SVp"rinlend@n,i.Reg",n.ldeReglJlori •• çJoAmbient.l- SUPRAM JEQUITINHONHA

2 _ A:\ÁUSE

2.1) Ih Incxistência dc á •.••a al>andonada "" min ef~fi,'amcnl~ utilíl.ada no imónl em

q ue,lilo, '"::u n,l" l'a •.••eH I: ni"" _ Anno 111de (ns. 9(193).

o art.&; da ui EMadual nH 20,922/200 preceitua que não '~rá permilida a conver,âo dc

n",'a, árra, para uso allemaliv" do ,,,1,, no imóvel rural que I"",uir área ahandonada Ou nã"

cfcli"amen1c utilizada. o que não fimu carac!eri,,,,d,, n" imóvel fUraI em que'lão. segundo ",,,,,la do

Parecer Úniw - Anexo III de (Ih. 90,'')3).

2.2) Da ln,cri~iio d•• imó•.•.1rural nu CAR

O",stata." n,,, documento, de (n,. 47/41», qu~ o imóvel fUfal em queslão foi

eada'tradolin",rito no Cada"lro Am!>;~nlalRural _ CAR. A inl~r"en,áo lla ~'t>bcl1ura"eb'Ctal nativa

dependerá da inseriç"o no imóvel n" CAR. scgundo preccitua o an.63 da Lci Estadual 11"20.9221200.

A delimitação da Reserva u!(al con,ta da in",riç.;o d" imó"e1 no CAR. nn-lim;te minimo

e~;gid<lpela ui E,ladual n" 2(1,922,i21113.

POIforça do d;spo>!o no arl.30 da ui E,tadual n" 211.<J2212013, a área de Rescrva ugal "erá

registrada no órgão am!>iental compelente. por meio dc ;no;criçio da p"'pricdade ou f'O"se rural no

CAR - Cada,tr<.>Ambienlal Rural.

2.4) Ila em

Foi ",m'lalada a inexistência de dê!>i!", de nalure?", ambiental quando da formali/"'çáo do

p">cc,,,, d" intervenç<io am!>icnlal (fi,53), conforme exigência conlida na Resoluç<ic>SEMA]) n"

41212(XJ5.

ümsla <1<"aul<><1<,palCe",o ""mp",,,,,nl. de pagamento d", eu,los de anãli" (fi.54),

cont,"me C'igência ,la Resolução C'-'njunla SEMAfI/I£F/FEAM n" 1.'11912013c ,nas aitcraçiie"

•

•



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRrTARIADEESTAOODEMElD AMBIENTEEDESENVOlVIMENTO ~USTINTAVEl
COliSWiO ESTADUAL DE POllTlCA AMBIENTAl-COPAM
Su~nn •• nd.nd. Ra.ion~ "" Ral"~n •• <;io Ambiant.1 - SUPRAM lEQUFTlNHONHA

•

•

2.6) Llllltt'",luçiiu C"njull!ll SfMc\LlIIEF n" 1.'HJSi'2U13

N<>Ia-scque foi •••.=Iada ao p"":e,,,, administrativo em tola a documentaçár> exigida pela

Re'olllÇáo ennjunla SEMAD/IEF n" I.'IlJS/1UlJ, com de,luqoe PU'" o FOll (!k lO/li) e Plano

~implili<:adode Vlili'ação Pretendida (fl,.27/4fJ),

2.7) Nuu Owrli'udll de e<lwidc<imunes de rurtc

Nma-sc pelu Parecer Único - Anexo m de n'.911;'93, que na ,irea T\:'l"erida para a

intcTVcn~ão não t,,,am idcntitieado, indivíduos de<:Jarados <k: ime,e"e comum, de prcserva~ão

permanente e imunes de corte.

1'", Liltim",'umrre desluccar,que a presenle nOlajurídica se fe,urne lão ,omente aos aspc<:t,,,,

jurídicos/legais da interwnçàu pretendida. não tendo qualquer responsahilidade pelos aspedos

léenin .••.

) - IM CO.\TLUS.'\O

I'to poslo,

Con.,í,lenll,du cncuntrar.,e <) procc>c'" in,truído com os dneomeTllo, IIccc""r;os à

f()lmali,a~ão do PIO':C'''', eonforn'e dispo,lo na Rcwluç.'io C-OnjuntaSEMADilEF n" 1.\ll15f20lJ;

Co",íd~nll"lo a exis!e"eia de pa'e<;c, lécu;co opinand" pela viabilidade ambiental da.<

iniervcn,;6cs prelendidas, conf",mc Parece, Úni~" - A"cx" III de lls.90i'lJ;

MAS IFt:STA e,la Dj,et",ia de ('.o"I",le l'rocc"ual, posicionamenlO FA\fOR..\.\lEL "O

pleito intcTvcnlivo, cal>cndoa COPA delil>cm, soh,e" pedido de 'op'c"ão de vegeta~ã<>nativa com

destoca. no,; tc,mos d" art. 11>,I da Ke"-,Iu~ã,,Conjunta SEMAI1/IEF n" 1.905/1m3.

Caso seja apTUvada pela COPA a supre"",, prclendida, o Docomenlo AutOTinll;vo de

Interve"ção AmhicntôlI - DAIA de'.crá scr ~milid" ,,,men'e aIH""a coDlp",yaçiio do pagamcnto ,Ia



.(j). GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETAR'A DE ESTADO DE MEIO AMBIENtt [ OESENVOlVIMHITO SUSl{II'T,I,.VEl
CONSELHO ESTADUAL DE POlInCA AMBIENTAL- COPAM
Suporlnt~r><lin,i. Relion.' d. R.gul.fi,.~ Amblentol - SUPRAMJEQUIT1NHONHA

É O par~CCI. 8_m.j.

Diamantina. 05 de janeiro de 2016.

t-J:kJ.7f:t;,d/);f!~l\l~~~

"'-'ilagiáría Supram - J cqu;rin honha •

Anali'ila Amh;cnlal- SUPRA/.;

IIl1i",

M,\SI'. 1364198.(l- OABiMG 67.618

----------------------------- ----,"- ~ JJJ - c""", J""".I)OO. 0-""" .Me Td'j@-I).',JJJi UJ'"

•
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